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Acúmulo de forragem de triticale e aveia branca submetidos a alturas de 

pré-pastejo e adubação nitrogenada 

 

Caroline Aparecida Matias 

Resumo 

Durante o inverno ocorre a denominada estacionalidade de produção forrageira, 
em que a disponibilidade e qualidade das pastagens reduzem. Uma alternativa 
para este período consiste na utilização de gramíneas anuais de estação fria 
como aveia- branca e Triticale. O manejo da altura do dossel forrageiro e 
adubação nitrogenada deve otimizar a produção de forragem, sendo que a altura 
regula a profundidade do bocado e a adubação nitrogenada contribui para o 
crescimento, manutenção e persistência das gramíneas. Diante do exposto, o 
presente trabalho possui como objetivo avaliar o acúmulo de forragem e a 
produção total de pastos de triticale e aveia branca submetidos a alturas e pré e 
pós-pastejos associadas ou não com adubação nitrogenada. O experimento foi 
conduzido na Fazenda Experimental da UFSC centro de Curitibanos para avaliar 
o acúmulo total (AcT), acúmulo de folha total (AcFT), acúmulo de colmo total 
(AcCT), taxa de acúmulo total (TAcT), acúmulo de folha de aveia (AcFA), acúmulo 
de colmo de aveia (AcCA), acúmulo de folhas de triticale (AcFTr), acúmulo de 
colmo de triticale (AcCTr), produção total e massa seca total (MST). O 
delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com quatro 
repetições, sob esquema fatorial 3X3, constituído de 9 tratamentos, sendo três 
intensidades de pastejo (25, 30 e 35 cm) e três doses de nitrogênio (0, 60 e 120 
Kg.ha-1) e quatro repetições. Contou com 36 piquetes, com uma área de 224 m² 
cada, e 15 bovinos da raça Jersey para o rebaixamento dos piquetes. As maiores 
alturas de pré-pastejo (30 e 35 cm) diferiram da menor (25 cm) para as variáveis 
de AcT (1136,00 e 1433,87 Kg de MS.ha-1 ), AcCT (791,75 e 921,25 Kg de MS de  
colmos.ha-1), AcCTr (714,50 e 854,37 Kg de MS de colmos.ha-1). A dose de 120 
Kg.ha-1 diferiu da dose de 60 Kg.ha-1 para AcFT (424,41 Kg de MS de folhas.ha-1) 
e AcFTr (391,50 Kg de MS de folhas.ha-1). MST e produção total foram maiores 
na altura de 35 cm, com 2674,70 Kg.ha-1, e 3883,75 Kg.ha-1 diferindo das demais 
alturas de pré-pastejo. Não houve diferença entre as alturas de pré-pastejo e 
adubação nitrogenada para as variáveis TAcT, AcFA e AcCA. O triticale forrageiro 
cv. T Polo 981 em consórcio com aveia branca cv. IPR Esmeralda podem ser 
opções de forrageiras de inverno e apresentam melhores produções quando 
manejados aos 30 e 35 cm no pré-pastejo, sendo que a dose mais alta de 
nitrogênio incrementou a produção de folhas total e principalmente, do triticale 
forrageiro. 

Palavras-chave: Nitrogênio. Alturas de pré-pastejo. Acúmulo. Aveia branca. 
Triticale 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A agropecuária possui dentre vários desafios, aumentar a produção de 

alimentos, garantir a segurança alimentar, proporcionar a produção de energia, 

fibras e outros bens para a humanidade assegurando o mínimo de distúrbios 

ambientais (JUNIOR BALBINOT et al., 2009). Neste contexto a integração lavoura-

pecuária (ILP) é uma alternativa para suprir essas demandas, visto que a ILP é 

compreendida como aquela que proporciona diversificação, rotação, consorciação 

ou sucessão de atividades, contemplando a agricultura e a pecuária dentro de uma 

propriedade rural, fazendo com que ambas formem um único sistema, de tal forma 

que os benefícios contemplem tanto a pecuária como a agricultura (ALVARENGA; 

NOCE, 2005). 

Durante o verão, no sul do Brasil, uma boa parte da alimentação de bovinos é 

realizada nos campos nativos, mas no inverno a disponibilidade e a qualidade 

destas reduzem devido às baixas temperaturas e incidência de geadas, cessando 

seu crescimento e acarretando na denominada estacionalidade de produção 

forrageira (LUPATINI et al., 1998), além de que, apenas 9% do total das áreas 

utilizadas no verão são aproveitadas com alguma cultura durante o inverno como 

divulgado pelo Ministério do Meio Ambiente (2009). 

Para suprir a demanda por forragem no período do inverno, tanto no sistema 

ILP como para animais criados em pastos nativos, existem opções de gramíneas 

anuais de estação fria como a aveia-preta, aveia branca e azevém que são as mais 

utilizadas, mas tem-se também o triticale (WINDMER, 2012). 

O cultivo da aveia é extremamente relevante, uma vez que é mais resistente 

às pragas e doenças, possuindo excelência em perfilhamento e produção de massa 

verde (WINDMER, 2012), sendo uma alternativa para amenizar a escassez de 

forragem no período de seca (KICHEL; MIRANDA, 2000).  

Como a maioria dos pastos que são implantados no inverno são formados por 

aveia em consórcio com o azevém existe a possibilidade de diversificar os pastos 

por meio do cultivo do triticale, este que é oriundo do cruzamento artificial entre o 

trigo e o centeio, possui a rusticidade do centeio e os grãos e espigas semelhantes 

ao trigo (FEROLLA et al., 2007), podendo ser utilizada como duplo-propósito, visto 

que apresenta potencial para produzir grande quantidade de forragem além da 

capacidade de rebrote e produção de alto rendimento de grãos (BASSOI et al., 
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2014). O manejo das pastagens, realizado principalmente pelo controle da altura de 

pastejo e pelo número de animais na área deve otimizar a produção forrageira e a 

eficiência de uso da forragem produzida, visando o desempenho animal e também a 

produção da cultura de grãos. Outro fator que melhora a produtividade do sistema é 

a adubação nitrogenada, o nitrogênio é o nutriente mais importante em termos de 

ganhos na produção de forragem, pois sua utilização contribui para o aparecimento 

e desenvolvimento de perfilhos, além do aumento do tamanho das folhas e colmos, 

colaborando na manutenção da produtividade e sustentabilidade da pastagem 

(VIANA et al., 2011).  

Também, a fim de otimizar o manejo de pastagens é importante compreender 

que a intensidade de pastejo afeta a produção forrageira, pois altera as condições 

do pasto, determinando a persistência e perenidade da forrageira (SBRISSIA; 

SILVA, 2008).Em pastagens manejadas sob lotação intermitente uma maior 

intensidade de pastejo proporciona uma utilização mais eficiente da colheita de  

forragem disponível, mas o tempo para que a planta atinja sua máxima eficiência 

fotossintética e sua máxima taxa de crescimento  também se torna maior 

(BERBIGIER et al., 2013). 

Desta forma o presente trabalho tem como objetivo avaliar o acúmulo de 

forragem e a produção total de pastos de triticale e aveia branca submetidos a 

alturas de pré-pastejo associadas ou não a adubação nitrogenada. 
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noturno. Para rebaixamentos dos pastos utilizou-se 15 bovinos da raça Jersey com 

peso médio de 180 kg.  

A implantação do experimento foi realizada no mês de maio de 2015 utilizou-

se 160 kg de sementes de triticale cultivar T Polo 981 em consórcio com 80 kg de 

aveia branca cv. IPR Esmeralda, ambos cultivares lançados pelo IAPAR.  

As metas de pastejo foram mantidas por meio da determinação de altura 

realizada com auxílio de uma régua graduada em cm, tomando como medida 10 

pontos aleatórios em cada piquete. Após realizar as médias os animais foram 

alocados nos piquetes que atingiam a altura de meta de entrada: 25 cm, 30 cm ou 

35 cm e a saída dos animais foram realizadas quando as alturas atingiram a metade 

da altura de entrada para cada meta. 

A massa de forragem de aveia e triticale no pré-pastejo, foi definida por meio 

de cortes da forragem em três pontos representativos da média da altura do piquete, 

para isso, foi utilizado quadros de amostragem de 0,25m² e toda a forragem contida 

dentro do quadro foi cortada rente ao solo no momento de entrada (pré-pastejo) dos 

animais no piquete.  

As amostras verdes coletadas foram colocadas em sacos plásticos, levadas 

ao laboratório onde foram pesadas e duas subamostras foram retiradas, uma para 

determinação da porcentagem de matéria seca (MS) e outra para separação dos 

componentes morfológicos e botânicos por meio da separação do triticale e da aveia 

e depois da lamina foliar, colmo e material morto de cada gramínea. As amostras 

após serem pesadas foram secas em estufa, sob temperatura de 65ºC, por um 

período de 72hs, posteriormente foram pesados novamente em balança analítica 

para obtenção dos pesos secos.  

Os valores de massa de forragem foram convertidos para Kg de MS.ha-1, e os 

componentes da forragem em porcentual da massa de forragem e posteriormente 

para Kg de MS.ha-1. O acúmulo de forragem total (AcT) em Kg de MS.ha-1 

subtraindo o pós-pastejo anterior pelo pré-pastejo atual. A taxa de acúmulo (TacT) 

foi obtida pela divisão do acúmulo total pelo número de dias em que o pasto 

permaneceu em rebrota ou período de descanso. 

Foi realizada a análise de variância dos dados, através do programa 

estatístico ASSISTAT, com as interações significativas realizou-se o desdobramento 

e as médias obtidas foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Pastos de triticale forrageiro e aveia branca manejados com altura de entrada 

de 30 e 35 cm com mesma proporção de desfolha apresentaram maior acúmulo de 

forragem total. 

A dose mais alta de nitrogênio incrementou a produção de folhas total e 

principalmente, do triticale forrageiro. 

O triticale forrageiro cv. T Polo 981 em consórcio com aveia branca cv IPR 

Esmeralda podem ser opções de forrageiras de inverno e apresentam melhores 

produções quando manejados aos 30 e 35 cm no pré-pastejo, embora o intervalo 

entre pastejos e acúmulo de colmos seja menor para os pastos mantidos a 25 cm. 
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Forage accumulation of triticale and white oat submitted of heights before and 

after grazing, associated with nitrogen fertilization 

Caroline Aparecida Matias 

Abstract 

During the winter occurs the forage production seasonality, when the availability and 
quality of pasture decrease. One alternative to this period consists in utilize annual 
grasses, for the winter station as white oat and Triticale. The management of canopy 
height and nitrogen sufly might optimize the forage production, wherein height 
regulates the bit depth and the nitrogen fertilization contributes for the growth, 
maintenance and persistence of the grasses. In this reality, the objective of this study 
was to evaluate the forage accumulation, and total yield of triticale and white oat 
pasture, submitted of heights before and after grazing, associated with nitrogen 
fertilization or not. The experiment conducted in the experimental farm of UFSC-
Campus Curitibanos, to evaluate the total accumulation (TAc), total leaf blade 
accumulation (TLBA), total stem accumulation (TSA), total accumulation rate (TAR) 
oat leaf blade accumulation (OLBA), oat stem accumulation (OSA), triticale leaf blade 
accumulation (TrLBA), triticale stem accumulation (TrSA), total biomass yield, and 
total dried biomass (TDB). The study made use of a randomized block experimental 
design with four replications, factorial scheme 3x3, constituted of 9 treatments, being 
three grazing intensity (25, 30 and 35 cm), and three nitrogen doses (0, 60 and 120 
Kg.ha-1) and four replications. For this, used 36 grazing paddocks, with an area of 
224 m² each, and 15 cattle of the Jersey race to lowering on. The taller heights of 
before grazing (30 and 35 cm) differed from the short (25 cm) in the TAc (1136, 00 
and 1433, 87 Kg of DB.ha-1), TSA (791, 75 and 921, 25 Kg of stem DB.ha-1) TrSA 
(714, 50 e 854, 37 Kg of stem DB.ha-1). The 120 kg.ha-1  showed difference from the 
60 kg.ha-1 to TLBA   (424, 41 Kg of leaf blade DB.ha-1), and TrLBA (391, 50 Kg of leaf 
blade DB.ha-1). Total dried biomass and total biomass yield had the best result in 35 
cm, with 2674, 70 Kg.ha-1, and 3883, 75 Kg.ha-1. There was no difference among the 
pre grazing heights and nitrogen fertilization to the TAR, OLBA, OSA. The forage 
triticale cultivar T Polo 981 intercropped with white oat cultivar IPR Esmeralda is a 
forage option to the winter and show the best yield when managed at 30 and 35 cm 
before grazing, and the highest nitrogen application improved the leaf blade yield, 
and mostly of the effects showed on triticale.  

Key words: Nitrogen. Height before grazing. Accumulation. White oat. Triticale 
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